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EDITORIAL 
POR  D A N IEL A Y A B ET A

 A T R A V É S  D E  U M A  M I N U C I O S A  P E S Q U I S A  N O S  L I V R O S  D E  M A T R Í C U L A  D A  C A S A
D E  D E T E N Ç Ã O ,  O  A U T O R  N O S  C H A M A  A T E N Ç Ã O  P A R A  A S  D I F E R E N T E S  F O R M A S  D E

R E P R E S S Ã O  A  G R U P O S  S O C I A I S  Q U E  D E S E J A V A M  C A I R  N A  F O L I A  A O  L A D O  D O S
M E M B R O S  D A  E L I T E  E  I N T E L E C T U A I S  D A  É P O C A .

Em 2010 o então editor do Observatório Quilombola José Maurício Arruti me
convidou para atuar como editora assistente do site. O convite de deixou muito
animada! Tenho um carinho muito especial pelo OQ, pois foi através dele que
comecei a conhecer um pouco sobre a diversidade da realidade vivenciada pelas
comunidades quilombolas espalhadas por todo o território brasileiro. A ideia era
dar uma repaginada no site e além disso incluir a edição de uma Revista bianual.
Topei e topei! Logo em seguida, veio a seguinte questão: qual será a temática do
primeiro número? Não demorou muito para que eu sugerisse: “Abolição e Pós
Abolição”. Isso porque nesse mesmo período, tive a oportunidade de participar do
1º Seminário Caminhos da Abolição e do Pós-Abolição, organizado pelos alunos
da pós-graduação em História da Universidade Federal Fluminense (UFF), que
ocorreu em maio de 2010. Fiquei muito impressionada com a diversidade dos
trabalhos e com a riqueza das pesquisas apresentadas. Foi daí que surgiu a ideia
de convidar seis autores, que participaram do seminário, para que enviassem
textos sobre suas pesquisas realizadas em diferentes regiões do Brasil. Para esta
primeira edição da Revista OQ temos Rodrigo de Azevedo Weimer, que analisa as
relações estabelecidas pelo campesinato negro de Morro Alto (Osório –RS) e seus
vizinhos, através de processos criminais referente ao período de 1901-1932. Luiz
Gustavo Santos Cota analisa a ação dos escravos e advogados na luta pela
abolição nos tribunais das cidades mineiras de Ouro Preto e Mariana (MG),
durante o período de 1871-1888. Paulo Henrique de Souza Martins nos traz novos
questionamentos sobre a escravidão negra no Ceará. Matheus Serva Pereira trata
das festas da Abolição ocorridas na província de São Paulo durante todo o mês de
maio de 1888 e Eric Brasil Nepomuceno nos leva até o Carnaval de rua do Rio de
Janeiro da década de 1880. Através de uma minuciosa pesquisa nos livros de
matrícula da Casa de Detenção, o autor nos chama atenção para as diferentes
formas de repressão a grupos sociais que desejavam cair na folia ao lado dos
membros da elite e intelectuais da época. 
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V O L T A N D O  P A R A  O  H I S T Ó R I C O  D A  R E V I S T A ,  D O I S  A N O S  D E P O I S  D A  I D E I A  D A  R E V I S T A  T E R  S I D O  L A N Ç A D A ,
A N A  G U A L B E R T O  É  N O V A  E D I T O R A  D O  O B S E R V A T Ó R I O  Q U I L O M B O L A .  E U  D E  E D I T O R A  A S S I S T E N T E  D O  S I T E

T O R N E I - M E  E D I T O R A  D A  R E V I S T A .  E  A S S I M ,  D E P O I S  D E  M U I T A  C O N V E R S A ,  C H E G A M O S  A O  F I N A L  D A
P R I M E I R A  E D I Ç Ã O  D A  R E V I S T A  O Q .  G O S T A R I A  D E  D E I X A R  R E G I S T R A D O  M E U S  A G R A D E C I M E N T O S  A  M A N O E L A
V I A N N A ,  A N D R É A  O L I V E I R A  E  B R U N O  B O R G E S .  A  A T E N Ç Ã O ,  D E D I C A Ç Ã O  E  P A C I Ê N C I A  D E L E  E  D E L A S  F O R A M

F U N D A M E N T A I S  P A R A  A  R E V I S T A  O Q  E N T R A R  N O  A R ,  A S S I M  C O M O  T O D O  O  S I T E .  A P R O V E I T E M !

Para além das tensões dentro do território brasileiro, pensando também na experiência da escravidão nas Américas, o texto de
Rachel da Silveira Caé analisa as tensões diplomáticas entre Brasil e o Uruguai envolvendo discussões sobre escravidão,
território e fronteira (1830-1850). Para finalizar, o encontro com Hevelly Ferreira Acrouche em Buenos Aires, durante a II Jornada
de Estudos Afrolatinoamericanos, realizada em outubro de 2011, resultou numa contribuição maravilhosa. Ela nos trouxe a
resenha do livro da Lea Geler “Andares negros, caminos blancos: afroporteños, Estado y nacion”, fruto de sua tese de doutorado
em História “Outros argentinos? Afrodescendentes porteños e a construção da nação argentina entre 1873-1882”, defendida na
Universidade de Barcelona.O que tudo isso tem a ver com os remanescentes de quilombo de hoje? Muito simples. A experiência
da escravidão no Brasil (assim como nas Américas) está diretamente relacionada à presença dessas comunidades que são
encontradas em todo o país. De acordo com os dados apresentados no site da Fundação Cultural Palmares, a comunidade de
Morro Alto (Osório-RS), apresentada no texto de Weimer, foi certificada como remanescente de quilombo em 2004 e até hoje
luta pela titulação de seu território. Na região de Mariana (MG), trabalhada no texto de Cota, temos a comunidade de Vila Santa
Efigênia e adjacências, certificada em 2010.

Além disso, Minas Gerais é um dos estados que mais se destaca com relação ao número de comunidades certificadas. A
indicação da Palmares é de 148 comunidades que são representadas pela N´Golo Federação das Comunidades Quilombolas de
Minas Gerais. O Ceará, trazido por Martins, que tornou-se conhecido como “Terra da Luz” por ter libertado totalmente seus
escravos em 1884, apresenta hoje 36 comunidades certificadas. Serva nos trouxe São Paulo, o estado que possui 46
comunidades certificadas. O Rio de Janeiro mostrado por Nepomuceno apresenta 26 comunidades certificadas, sendo duas
existentes no município do Rio de Janeiro: Pedra do Sal e Sacopã. Acrouche e Caé nos colocam em diálogo com as Américas.
Uma proposta que também vem sendo pensada pelo governo federal, que no ano de 2010 lançou através da Secretaria de
Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir), o projeto “Quilombos das Américas” o qual pretende construir uma rede de
articulação de políticas públicas e cooperação entre as comunidades afro-rurais.
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